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Eixo Temático: Educação em Saúde e Promoção da Qualidade de Vida.

EPIDEMIOLOGIA CONTEMPORÂNEA DE ISTS E ESTIGMAS NA CONSTRUÇÃO DO SABER COLETIVO: DA PESQUISA HOSPITALAR À EDUCAÇÃO EM SAÚDE INTERPROFISSIONAL

INTRODUÇÃO: A epidemiologia contemporânea ultrapassa o campo estatístico e biomédico, assumindo um papel estratégico na compreensão dos determinantes sociais e simbólicos do adoecimento e hospitalização. No entanto, temas como as infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) ainda permanecem atravessados por desinformações, silenciamentos e estigmas, o que repercute nas práticas de cuidado e na formação dos profissionais de saúde. Diante dessa realidade, torna-se relevante articular pesquisa e prática em estratégias educativas que promovam a circulação de saberes em pares, favorecendo a construção de um saber coletivo ético e interprofissional no modelo de cuidado. OBJETIVO: Analisar a experiência de uma palestra interprofissional entre Medicina e Psicologia, voltada ao fortalecimento do saber coletivo e à problematização dos estigmas que permeiam as infecções sexualmente transmissíveis (ISTs). MÉTODOS Trata-se de um relato de experiência descritivo e reflexivo, elaborado a partir da vivência da autora como pesquisadora de doenças crônicas e da criação de um espaço de Educação em Saúde Interprofissional com estudantes e profissionais da saúde. Para subsidiar as reflexões, realizou-se busca exploratória nas bases BVS e PubMed (2022–2025), com descritores sobre epidemiologia, ISTs, educação em saúde e interprofissionalidade. Após leitura e análise, três artigos compuseram o corpus da discussão. Por não envolver dados identificáveis, o estudo dispensa TCLE e submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa, conforme a Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. RESULTADOS: A experiência mostrou que a desinformação ainda é um dos principais fatores que sustentam o estigma em torno das infecções sexualmente transmissíveis (ISTs). No contexto hospitalar, durante a pesquisa com doenças crônicas, foi possível escutar falas de profissionais atravessadas por preconceitos e desinformação, o que revelou fragilidades na formação e na comunicação sobre o tema. Essa escuta motivou a criação de um espaço de Educação em Saúde Interprofissional, voltado à reflexão crítica e ao compartilhamento de saberes entre estudantes e profissionais da saúde. Durante a palestra, observou-se que a troca entre diferentes áreas possibilitou repensar discursos moralizantes, ampliar o olhar sobre o cuidado e reconhecer que a falta de conhecimento também produz sofrimento. As discussões mostraram que falar sobre ISTs é, sobretudo, falar sobre vínculos, escuta e ética no cuidado, reafirmando a importância da educação em saúde como dispositivo de enfrentamento ao estigma e de promoção da qualidade de vida. CONCLUSÃO: A experiência mostrou que a escuta atenta no hospital é capaz de revelar dimensões invisíveis do cuidado e inspirar ações educativas transformadoras. A palestra interprofissional mostrou que o conhecimento compartilhado é forma de cuidado, capaz de deslocar estigmas e favorecer práticas mais éticas e humanizadas. Reafirma-se a educação em saúde como estratégia de promoção da vida e de fortalecimento do saber coletivo no enfrentamento das ISTs. Apesar da relevância social e clínica do tema, observa-se que as produções científicas sobre educação interprofissional e enfrentamento dos estigmas em ISTs ainda são escassas na literatura, o que reforça a importância de novas investigações e relatos que deem visibilidade a experiências como esta.
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